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H E N R I QU E
M E I R E L L ES

HENRIQUE MEIRELLES é
ex-presidente do Banco Central

O lance que
mudou o Brasil

A projeção do esporte extrapola a disputa esportiva nas
grandes competições mundiais. Os exemplos vão das
Olimpíadas gregas aos Jogos na Alemanha nazista, o

Mundial na Itália de Mussolini, as Olimpíada de Moscou e
Pequim. Por aqui, o governo Vargas fez planejamento de
grande porte para sediar a Copa de 1942 e projetar a trajetó-
ria de país pobre no início do século em direção a país indus-
trializado e urbanizado.

O projeto foi frustrado pela Se-
gunda Guerra, mas sediamos a
primeira Copa do pós-Guerra,
como favoritos, em 1950.

Na semifinal, goleamos a Espa-
nha, um rival difícil na época, por
6 a 1. Mas subestimamos o Uru-
guai, ex-campeão mundial, e a
derrota no novo Maracanã cau-
sou trauma nacional
p ro f u n d o.

O Brasil entrou na
Copa de 1954 ainda
em oc ion alm en te
enfraquecido pelo
Maracanazo, com
complexo de infe-
rioridade e a im-
pressão de que os jo-
gadores não aguen-
tavam pressão, prin-
cipalmente ao co-
meçar perdendo.

Paramos na favo-
rita Hungria, que
acabou derrotada
por uma Alemanha
de menor brilho,
mas mais disciplinada.

Chegamos à Copa de 1958 sem
grandes pretensões no campo,
mas com grande dinamismo fora
dele. O Brasil se industrializava.
Havia otimismo sob a liderança
de Juscelino Kubitschek, que
prometia 50 anos em cinco.

E a grande urbanização fez ex-
plodir a prática de futebol, apri-
morando e ampliando a oferta de
j o g a d o re s.

Os primeiros jogos do Mundial
da Suécia foram difíceis. Mas a
despretensão e o surgimento de
jogadores de grande talento per-
mitiram ao técnico Feola lançar
na Copa craques como Garrin-
cha, Pelé, Didi, Zagallo, Zito,
Djalma Santos etc.

Na final, contra os anfitriões, ti-
vemos momento decisivo para o
futebol brasileiro e para o ama-
durecimento do Brasil como na-
ção da primeira divisão.

A Suécia marcou no início, o
que era sinal de pânico e desequi-
líbrio emocional na nossa Sele-
ç ã o.

Naquele momen-
to, Didi, com deter-
minação e frieza pe-
culiares, caminhou
devagar até o gol,
pegou a bola do fun-
do da rede, botou
embaixo do braço e
andou calmamente
ao meio de campo
exortando o time a
se posicionar e virar
o jogo.

Zagallo ainda pe-
diu a Didi que se
apressasse, mas ele
seguiu inabalável. O
Brasil não só virou,
como aplicou golea-

da de 5 a 2 — dois gols de Pelé.
Aquilo mudou o futebol brasi-

leiro e o Brasil. Viramos o país do
futebol e ganhamos grande lição
da Seleção.

Quando encaramos os desafios
atuais da economia brasileira, é
preciso determinação, coragem,
confiança e serenidade.

Botar a bola no chão, enfrentar
os problemas com coragem, to-
mar as medidas necessárias e
mostrar de novo que o Brasil po-
de não só dar a virada no futebol,
como temos feito tantas vezes,
mas também voltar a crescer co-
mo antes.

Q uando
encaramos os

desafios atuais
da economia

b ra s i l e i ra ,
é preciso

determinação,
c o ra g e m ,

confiança e
s e re n i d a d e

Publicação simultânea com a Folha de São Paulo

AGRONEGÓCIO CAPIXABA

Estado exporta um
milhão de toneladas
A atividade fechou os 5
primeiros meses deste
ano com uma receita
cambial de US$ 758,7
milhões e com aumento
em relação a 2013

O agronegócio capixaba fe-
chou os cinco primeiros
meses do ano com uma re-

ceita cambial de US$ 758,7 mi-
lhões (R$ 1,7 bilhão) em produtos
exportados. O valor equivale a
mais de 1 milhão de toneladas co-
mercializadas para o exterior.

Comparando com o mesmo pe-
ríodo do ano anterior, o valor e o
volume exportados registraram
acréscimos 8,2% e 1,4%, respecti-
vamente. No Brasil, houve redu-
ção de 2,2% na geração de divisas.

“No ano passado, houve uma re-
tração no comércio internacional,
mas os dados parciais apontam que
deveremos alcançar até o fim de 2014

o montante de US$ 2 bilhões (R$ 4,4
bilhões) exportados com produtos
do agronegócio capixaba, o que é
fundamental para processo de de-
senvolvimento do interior do Espíri-
to Santo”, comemora Enio Bergoli,
secretário de Estado da Agricultura,
Abastecimento, Aquicultura e Pesca.

A celulose lidera o ranking, tanto
na geração de divisas, quanto no
volume comercializado pelo agro-
negócio capixaba no comércio ex-
terior. De janeiro a maio, a exporta-
ção foi de US$ 443 milhões (R$ 987
milhões), uma alta de 2% em rela-
ção ao mesmo período de 2013.

Café, pimenta do reino, deriva-
dos do leite, mamão e gengibre se
destacaram na ampliação do volu-
me e das divisas geradas.

Os preços médios internacionais
dos cafés (verde, solúvel e torra-
do), segundo produto em vendas
internacionais, foram inferiores
em relação àqueles praticados de
janeiro a maio do ano passado. A
redução foi na casa dos 19% para o
café verde e 13% para o café solú-

vel. Os preços médios foram supe-
riores de forma significativa para
gengibre, com aumento acima de
195%, e pimenta do reino, com
mais de 18%.

“No período, o volume exporta-
do com café em grão verde foi 45%
superior ao do ano passado. Con-
tudo, devido aos preços muito bai-
xos, o incremento nas divisas gera-
das foi de 17,4%, com um total de
US$ 209,7 milhões (R$ 467,6 mi-
lhões), nessa atividade que é a
mais presente nas propriedades
rurais capixabas”, afirma Bergoli.

As exportações de pimenta do
reino foram de US$ 33,6 milhões,
um crescimento de 98% em ao
mesmo período de 2013.

“Esse resultado confirma defini-
tivamente o condimento na tercei-
ra colocação do ranking das ex-
portações do agronegócio capixa-
ba, logo após celulose e café, e à
frente de produtos tradicionais de
nossa pauta, como mamão papaia
e carne bovina”, explica o secretá-
rio de Estado da Agricultura.

A R Q U I VO / AT
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Gengibre e pimenta tiveram alta de preços
A g ro n e g ó c i o
> ENQUANTO o agronegócio no Brasil

t eve houve redução de 2,2% na gera-
ção de divisas, no Espírito Santo, o
valor e o volume exportados registra-
ram acréscimos 8,2% e 1,4%, respec-
tivamente, quando comparados com
o mesmo período do ano anterior.

> O AGRONEGÓCIO capixaba fechou os
cinco primeiros meses do ano com
uma receita cambial de US$ 758,7
milhões (R$ 1,7 bilhão) em produtos
expor tados.

> O VALOR EQUIVALE a mais de 1 milhão
de toneladas exportadas.

Pe r s p e c t i va
No ano passado, houve uma retra-

ção no comércio internacional, mas os
dados parciais apontam que devere-
mos alcançar até o fim de 2014 o mon-
tante de US$ 2 bilhões (R$ 4,4 bi-
lhões) exportados com produtos do
agronegócio capixaba,

Pro d u t o s
> A CELULOSE lidera o ranking, tanto

na geração de divisas, quanto no vo-
lume comercializado pelo agronegó-
cio capixaba no comércio exterior.

> DE JANEIRO A MAIO, a exportação foi

de US$ 443 milhões (R$ 987 mi-
lhões), uma alta de 2% em relação ao
mesmo período de 2013.

> JÁ OS PREÇOS médios internacio-
nais dos cafés (verde, solúvel e tor-
rado) foram inferiores em relação a
janeiro a maio do ano passado. A re-
dução foi na casa dos 19% para o café
verde e 13% para o café solúvel.

> OS PREÇOS MÉDIOS foram superio-
res de forma significativa para gen-
gibre, com aumento acima de 195%, e
pimenta do reino, com mais de 18%.

Fonte: Se a g .

Combustível de cana em avião
A ASTM, certificadora interna-

cional de padrões industriais, deve-
rá aprovar nesta semana a certifi-
cação do primeiro querosene de
aviação (QAV) de cana-de-açúcar.

Fabricado pela empresa Amyris
Brasil em Brotas, de São Paulo, o

combustível foi testado pela 1ª vez
em voo experimental da Azul, em
2012. O produto só poderá ser usa-
do para abastecimento no exterior.

Para que a venda no Brasil seja li-
berada, precisa da validação da
Agência Nacional do Petróleo.


